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PROMOÇÃO DO 
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SUSTENTÁVEL

ECONOMIA SOLIDECONOMIA SOLIDÁÁRIA:RIA:

 
 

O QUE É ECONOMIA SOLIDÁRIA

Uma nova prática de organização 
sócio-econômica que se pauta em 

princípios fundamentais como 
solidariedade, cooperação, e 
autogestão, que tem como 
protagonista principal os 

Empreendimentos Econômicos 
Solidários (EES).

 

Como surge a Economia SolidáriaComo surge a Economia Solidária

Como uma contraposição ao sistema econômico 
capitalista, a partir de experiências espalhadas 
em várias partes do mundo. Portanto, tem uma 
origem histórica nos movimentos de resistência 

da sociedade civil organizada.

• Nos anos 80: muito forte enquanto resposta a 
exclusão econômica dos/as trabalhadores/as.

• Nos anos 90: foca mais no caráter emancipatório 
de sua proposta, a partir da articulação com outras 
lutas populares.

• Nos anos 2000: Ganha forma e força política a 
partir do FSM, da criação do FBES, SENAES e CNAES.  

 
 
 
 



- Economicamente: na forma de empreendimentos de 
autogestão (grupos informais, cooperativas, 
associações, empresas recuperadas, etc); redes e 
cadeias produtivas.

- Enquanto movimento: Fórum Brasileiro de Economia 
Solidária; fóruns e redes estaduais/ regionais; Rede 
de Gestores Públicos; dentre outras.

- No governo: em diferentes espaços institucionais 
(coordenações, secretarias, departamentos) de 
governos (municipais, estaduais, nacional), com 
destaque nacionalmente para a SENAES.

- Enquanto espaço institucional de diálogo Governo e 
Sociedade: organiza-se no Conselho Nacional de 
Economia Solidária (I e II CONAES construídas como 
espaço de ampliação do debate).

Como está organizadaComo está organizada
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• Sistemas produtivos sustentáveis;
• Consumo consciente e responsável;
• Emancipação do trabalho e valorização 

do trabalhador/a;
• Redução de disparidades de renda e de 

riqueza: propriedade coletiva ganhos 
compartilhados;

• Sistemas financeiros solidários;
• Reconhecimento da mulher e do 

feminino – trabalho produtivo e 
reprodutivo e empoderamento;

• Resgate humano de populações em 
extrema pobreza e exclusão.

POTENCIAIS DA ECONOMIA SOLIDÁRIA
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EES: “organizações de caráter associativo 
que realizam atividades econômicas, 

cujos participantes sejam trabalhadores 
do meio urbano e rural e exerçam 
democraticamente a gestão das 

atividades e a alocação dos resultados”
(Decreto No. 7.358, de 17 de Novembro de 2010).

Atividades econômicas:
• Produção de bens
• Prestação de serviços
• Finanças solidárias
• Comércio justo
• Trocas 
• Consumo solidário

Organizações solidárias:
• Cooperativas
• Associações
• Empresas autogestoras
• Grupos solidários
•

EMPREENDIMENTO ECONÔMICO 
SOLIDÁRIO
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• 21.859 EES
• 1,7 Milhão de Pessoas 
• 2.934 municípios (52%)
• R$ 8 bilhões/ano

(SIES, 2007)
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DESAFIOS
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A SENAES E AS POLÍTICAS DE APOIO A 
ECONOMIA SOLIDÁRIA

Espaços de
Comercialização

Solidária

Incubação de
Empreendimentos

Solidários

Finanças 
Solidárias 
e Crédito

Agentes de
Desenvolvimento

Local

Formação, 
Qualificação

Social e 
Profissional  

Fortalecimento 
Institucional

Assessoria 
Técnica 

e Organizativa

Ações 
Integradas de

Economia 
Solidária 
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CENTROS PÚBLICOS DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

• Equipamentos físicos multifuncionais já existentes 
(adequação) ou a serem implantados com a finalidade de 
disponibilizar serviços de assessoramento técnico; suporte e 
organização da comercialização; qualificação social e 
profissional e formação em autogestão; incubação de 
empreendimentos econômicos solidários; iniciativas de 
finanças solidárias.  
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FOMENTO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA A 
EMPREENDIMENTOS E REDES DE COOPERAÇÃO
• Apoio e assessoria sistemática a empreendimentos 

econômicos solidários na organização de redes de 
cooperação econômica, diagnósticos, planos de 
viabilidade econômica, organização da comercialização,  
logística solidária, aprimoramento da produção e serviços 
(qualidade, padrão e escala) etc.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Secretaria Nacional de 
Economia Solidária

Ministério do Trabalho   
e Emprego

ESPAÇOS DE COMERCIALIZAÇÃO SOLIDÁRIA

• São bases de serviços de apoio à comercialização dos 
produtos e serviços da economia solidária: pontos fixos 
(espaços físicos e equipamentos) de comercialização 
solidária; assessoria para adesão ao Sistema de Comércio 
Justo e Solidário; organização de redes de cooperação; 
estudos de oportunidades de mercado; assessoria para 
acesso às compras governamentais (PAA, PNAE etc.).
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FORMAÇÃO PARA AUTOGESTÃO E 
QUALIFICAÇÃO SOCIAL E PROFISSIONAL

• Desenvolver processos educativos para a autogestão e a 
qualificação social e profissional para os trabalhadores/as 
da economia solidária com base em estratégias 
metodológicas participativas, das pedagogia da 
alternância, de formação em rede e de desenvolvimento 
de conhecimentos e de tecnologias sociais apropriadas 
aos empreendimentos solidários.
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INCUBADORAS DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

• Atividades sistemáticas de apoio, formação e assessoria 
que percorrem desde o surgimento do empreendimento 
econômico solidário e que busca, através da troca de 
conhecimentos, contribuir para a conquista de autonomia 
organizativa e da viabilidade das iniciativas econômicas.
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FOMENTO ÀS FINANÇAS SOLIDÁRIAS

• Bancos comunitários, fundos solidários e cooperativas de 
crédito solidário como instrumentos de apoio às 
iniciativas produtivas de caráter associativo e comunitário 
realizadas por parcela da população sem acesso aos 
serviços financeiros, promovendo a geração de trabalho e 
renda e o desenvolvimento local sustentável solidário.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Secretaria Nacional de 
Economia Solidária

Ministério do Trabalho   
e Emprego

BRASIL LOCAL – PROMOÇÃO DO 
DESENVOLVIMENTO LOCAL E ES

• Apoiar a construção de estratégias de desenvolvimento 
local com base no fomento e fortalecimento de iniciativas 
econômicas solidárias. O agente comunitário atua na 
articulação, mobilização e sensibilização das comunidades 
para que se organizem e acessem políticas públicas , 
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FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL DA ES

• Fortalecimento das organizações (fóruns e redes) de 
economia solidária e promoção de iniciativas jurídicas e 
institucionais de reconhecimento de formas organizativas 
de cooperação e de trabalho associado com regime 
tributário adequado: incentivo ao Sistema Nacional de 
Economia Solidária, lei de políticas públicas de economia 
solidária, fundos de apoio à economia solidária, etc.
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CONTATOS

Ministério do Trabalho e Emprego

Secretaria Nacional de Economia Solidária

senaes@mte.gov.br

(61) 3317 – 6882

STRE

 
 
 


